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“PORTO 49 DE JULHO. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Considerações historwas. — Analogia dos 
acontecimentos em differentes epochas. 
— A paz de 1797, e a paz de 1859 en- 
trea Austria ea França na alia. — 
Similhança destes dois factos. — Con- 
siderações sobre: w celebração da paz. 
— Absurdo das condi 
diz pactuada: — Insufjio: 
sultados da ultima guerra. — Situação 

“da Italia. —Desconsideraçãode Victor 
Manoel. — Demissão do conde Cavour, 
e significação deste facto. -— Motivos ou 
pretextos da paz. — Conclusão. 


Ha na historia des povos situações 
analogas, que a longa distancia se repe- 
tem, o que de seculos a seculos como que 
fazem reviver as mesmas scenas, e res- 
suscilar os mesmos actores. Ha simi- 
Ibanças destas na: chronologia dos acon- 
tecimentos politicos e sociaes de cada epo- 
cha, que a rasão não explica sem custo. 
e que a compreensão philosophica não 
altinge sem longas meditaço 

Como estas é a actual situação. po- 
litica da Europa. Pouco passa de meio 
seculo ,: que os. mesmos acontecimentos , 
representados a quasi identica luz, suc- 
cedidos no mesmo thestro da gnerra,, 
deram egual desenlace a uma campanha 
gloriosa para as armas francezas, e me- 
moravel nos annaes da historia moderna. 
A singularidade deste facto, e o paral- 
Jelismo dos acontecimentos em lão extensos 
e dilatados intervalos de tempo, convida 
«a attenção da historia, e a analyse da 
philosophia social. . : 

Em 1797,. Napoleão I, então ainda 
— o “general Bonaparte — cubria de glo- 
ria as bandeiras francezas nas rapidas 
vicissitudes d'uma guorra sanguinosa, e 
porfiada. Traziam-lhe as batalhas os lou- 
tos do triumpho, e acompanhava-o a 
victoria em todas. as phases da lucia. 


Não.lhe escusseava coragem, nem presti- 
gio marcia ES odeia -o a fortuna nos 


mais avonturosos perigos 1,8 ja sempre 
diante delle a gloria das armas, desbas- 
tando-lhe' a campo inimigo, olargando- 
lhe os caminhos: da: guerra, e dourando- 
Jhe jájos horisantes da postei jindo. 

“ - Pois nada-o seduziu. A 31 deMar- 
“ço de 4797 tomou à iniciativa na cele- 
dra; 
Carlos, general do exercito inimigo, uma 
carta com este intuito. Invocando então 
os direitos da humanidade, e chorando 
às vidas já immoladas, é às perdas que 
«a guerra uinda. podia originar para, am- 
*bosus- conteudores;;o general Bonaparte 
aconselhava é pedia terminação da guer- 
ta, 6,0 uccardo defin vo das partes bel- 
ligerantes. O principe austriaço escuson- 
se com a fallu-de;poderesipara começar 
-as negociações. Pouco depois doisemis- 


sarios «seus foram demandar o! general! 


francez, e propor-lhe uma suspensão de 
armas, para se entrar, na negociação da 
paz. O general Bonaparie acceitou o ar- 
mislicio “apesar de o julgar desfavoravel 
7ao exercito francez, é entabolewas ne- 
- gociações, ' Dentro em pouco'tempo as- 
signaram-se as bases da paz, que entre- 
Eos Ê l 


da paz, e escreveu ao principe! 


gou a Venecia á Austria, e declarou a 
Lombardia emancipada sub o regimen de 
uma republica independente. 

Relerindo este excerpto da historia 
dos fins do ultimo seculo, não parece 
que estamos esboçando a chronica dos 
accontecimentos, que na actualidade re- 
clamam a altenção da Europa? Suppri- 
mindo as datas, não surprebende a ana- 
logia das situações, a identidade dos 
successos, a concordancia dos resultados, 
e a consentaneidade da caus: 

Eu ambas as epochas as duas nações 
belligerantes uma em face da outra— o 
mesmo campo da lucta — ss mesmas 
glorias para a França, e os mesmos re- 
vezes para a Austria —o mesmo armis- 
tício pedido pelo general victorioso, a 
mesma paz seguida de eguaes resulta- 
dos, embora determinados. por causas 
diferentes. Tem até o mesmo nome, e 
semelhante destino o general, que no 
campo de batalha encaminhou á victoria 
os exércitos de França —então democra- 
tica e livre —hoje imperial e tyranisada. 

Medite cada um no confronto e ap- 
preciação destes factos, e peça á sua 
intima consciencia a chave do enigma, 
que hoje mais do que nunca ameaça o 
futuro da Europa. O parallelo é elo- 
quente. Os passos de Napoleão IL se- 
guem a distancia o mesmo trilho, por onde 
ha mais de cincoenta annos marohava alem 
dos Alpes o grande .general, cuja espada 
rasgou depois o direito publico da Eu- 
ropa, e entroncou na genealógia secular 
da velha monarchia francesa essa glorioso 
dynastia” de estadistas, de generacs e de 
imperadores, que Deus sabe quando des- 
cerá do thbrono da França. 

“A paz está celebrada: Este: inespe- 
rado lance desorientou à diplomacia, e 
sobresaltou todas as nações. D'um mo- 
mento para outro, quando as hostilida- 
des da guerra ameaçavam mais: triste- 
mente a sorte dos dois exercitos, o im- 
perador Napoleão tomou, como seu thio, 
a iniciativa da paz, e propoz uma sus- 
pensão de armas. .Seguidamente o tele- 
grapho communicou-nos a extraordinaria 
noticia do celebração da paz, e do mu- 
tuo assentimento dos dois imperadores. 

| 'Não''se, sabe ainda: bem! esclareçida- 
ente quaes são as bases definitivas do 
ordo, que acaba de pacluar-so. E” 
ndeflinido'e secreto. As participa- 
telegraphicas são tão confusas, e 
póde bem 'ave- 


tud 
ções. 
inexplicaveis ) que 
riguar-se peloiseu contheudo , qual'a 


posição verdadeira das potencias Dbellige- 
rântes depois! d'esto! imprevisto e singu- 
larissimo “acontecimento. Ls 

Não nos oceupamos: em discutir as 
encontradas: versões, que a telegraphia 
electrica 'Lem mestes mitimos dias posto 
em circulação 'publicu. Não veihos alli 
senão hypolhêses impossiveis, ou com- 
binações absurdas: Umas vezes niLombar- 
dia fica perlêntendo ao Piemonte, outras 
iserá' independente agora a Venecia faz 
parte integrante d'uma «confederação; ita- 
liana presidida pelo Papa — logo a Aus- 
tria/fica unica doninadora d'aquétlas des- 
graçadas provincias)! 

O que de tudo isto parece depre- 
hendei-se é que a Austria céde o que a 
sorte das armas lhe - havia arrancado, e 


ao e e re 


que a França deixa áquella o que a vi- 
cloria e o esforço dos combates lhe não 
podéram ainda reivindicar. A Lombardia 
pertencerá ao Piemonte, a que já está 
annexada, e a Venecia caberá à Austria, 
que ainda a occupa militarmente. 
Duvidam porem ainda muitos, que 
seja esta a solução da guerra. A Austria 
cede a Lombardia, e guarda a Vene- 
cia. Os confins d'uma e d'oulta são o 
Monte de S. Galo ao norte nos limites 
da Suissa e do Tyrol, o monte de Bran- 
glio, o Stelvio, os lagos de Idro, 
e de Garda, Peschiera, Volta, Ro- 
verbella, Ostiglia, Sermide, e as borcas 
do Pó. Sendo pois a Lombardia cedida 
ao Piemonte, terá a Austria, que aban- 
donar-lhe as duas praças fortes do qua- 


tirá ella a isto? Largará assim aquelles 
dous quasi inexpugnaveis baluartes da 
sua dominação militar na Italia? Duvi- 
dam-no muitos, e força é dizer que lhes 
não falta rusão, nem veracidade nas suas 
fundamentadas supposições. 

A paz foi uma solução util, ou de- 
vc antes julgar-se uma contemporisa- 
cão imposta pela lei das circumslancias, 
e um addiamento insignilicativo, que na 


titue a independencia da Talia, nem de- 
fine os limites e alcance do dominio ale- 
mão alem dos Alpes? 

Pela nossa parte pendemos para crer 
que a paz é mais uma illusão para a 


ções, que a. Providencia destinou para 


ão politica dos estados limitrophes. 


litares, o das suas contendas e disputações 
de influencia politica. Alli se tem en- 


ticos odios, e movidas por iguaes inte- 
resses. Muito -sangue derramado tem 
servido alli de penhor á vicloria, e de 
preço à superioridade d'uma sobre outra 
nação. Esse litigio dura desde seculos. 
Nao são apenas dous povos, que luctam; 
são duas raças distinctas, 


tos, que, so provocam, e encontram 


mwaquelle logar, o enndo às armas 
com as armas, á força com a força, ás 
balalhas com as batalhas. A Italia entra 
sempre em segunda plana nos projectos 
e cuncertus das partes belligerantes. Tem 
sido este o seu destino; sel-o-ha talvez 
ainda hoje. EE h 

Ha porem circumstancias nolaveis no 
proprio hcto da celebração da, paz entre 
Os dous imperadores. Estes, ainda na 
vespera udversavius irreconciliaveis, en- 
contram-se n'um dia como velhos ami- 
gos, que desde muito se traclayam, é 
conheciam, é troam entre si as primei- 
ras condições do armislício, e da paz. 
O rei Victor-Munoel, leal e valoroso ca- 
murada do imperador Napoleão em to- 
dos os sucessos é victorias da actual 
campanha, que fôra sempre o primeiro no 
perigo e nas batalhas fói completamente 
esquecido nas transacções da paz, e o seu 


Dois casamentos iu extremis. 
1.4.) ; d 

N'um casal isolado, proximo á es- 
“trada de Saint-Cheron, avyultava tim ve- 
lho casebre, enegrecido pelo tempo , 
-duas mulheres;viviam n'elle, apenas, abri- 
gadas contra “as injurias do ar. Uma, 
de idade de dezoito à vinte annos, ins- 
-pirava sympalhia, menos ainda pela sua 
juventude e belleza, do que pela expres- 


-são de doçura benevolente, quo se lhe) 


reflectia na” phisionomia ; 'a outra, ao 
-contrário, trazia estampado no, semblante 
-O typo d'uma altivez desdenhosa, que 
mal se casuva com a-sua situação, ' Quem 
, eram ellas? d'onde vieram ? Eis o que: 
nenhum habitante da aldeia de Sainle- 
Madalelne poderia dizer. Era um inte- 
rior bem pobre; uma cabra, algumas 
"gallinhas-e' outros  animalinhos: domesti- 
Cos, compunham toda a fortuna das duas 
recolh 
vam n'esta cabana , sem que se 
“eito “Teparo algum nãs paredes, q 
amençavam jruinarde todos (05 lados ; o 
jardim” muito “era bem tra- 


cÃ 
feno su 


todos 0: 


"Havia dez annôs que. mora-! 
a Ane Dal É É 
joursos, que faria? Algumas almas cani- 


e .emvidezannos à mai linha envelhecido 
e a pequena Helena crescido, sem; que 
as informações dadas por ellas ou: vindas 
de fóra tivessem salisfeito a curiosidade 
publica. “Foi “forçosv; contentar-se com 
a declaração da peregrino; chamava-se, 
dizia ella, M."º | Cormot'; seu márido , 
partindo como voluntario , tinha sido 
morto na campanha da Italia, e havia-a 
deixado sem: recursos. 

+» Durante! o inverno de 1813, a mai 
cabiu doente, e se não fôra-o animo da 
pobre Helena, teria iorrido de fome e 
frio, Assim mesmo o:seu zêlo e: cuida- 
dos não pudéram salvar a pobre doent 
em 15 de Fevereiro de-1814, Mm, Car- 
mot deua alma a Deus, nos braços da 
sua cara Helena. Foi uma scena dolo- 
rosa 'eujas' particularidades poupo ao lei- 
tor. A pobre menina nunca tinha pen- 
sado em uma separação. , Agora, só so- 
bresa terra, sem experiencia, sem re- 


talivas vieram, é vendade, consolal-a nos 
primeiros momentos; mas pagos uma yez 
á' morte os'stristes, deveres; cada um 
voltou para; seu: twabalho quotidiano , 
8a; orfã achou-se isoladana sua cabana 
deserta, Nem mesmo cabana era sua; 
essas, paredes arruinadas: pertenciam á 
communa |. que, para, se embolsur do 
aluguer; que nunca lhe tinha;sido pago, 
fez pôr os sêlios;sobre; a; miseravel mo- 
bilia que ellas tontinham. «4, 

1, Estas, rigorosas dispósições foram si- 
gnificadas, á joven em um, papel que lhe 
entregou um individuo, d'uma certa idade, 
ompanhava, os 


Deep 
na, visik 


ei na visilal 
va, silenciosamente, como,se 


: dos, logares , e ê ! 
fazer esquecer a Helena. os seus proprios, 


9 odioso do emprego que, exercia 
qualquer outro sentimento, lhe 


sivel, 

«No primeiro momento, Ielena, toda 
entregue, à sua, dôr, nada havia com- 
prehendido do que se passava em tôrno 
de si; mas em breve a realidade, appa- 
recendo a seus olhos , a fez estremecer 
de terror., Que sería d'ella assim desam- 
parada, sem recursos, possuindo apenas 
o vestuario necessario para saír e pedir 
obra? Sem a piedade que reinava na 
alma de Helena, e que a tinha sempre 
sustentado no meio das crises mais ter- 
riveis, ella teria succumbido ao seu; pe- 
sar ; mas esforçarido-se por, cobrar áni- 
mo, foi ajoelhar-se sobre o tumulo ainda 
fresca, de sua mãi, e elevando sua alma 
a Deus, pediu-lhe com fervor que, lhe 
viesse em auxilio, ou, lhe, fizesse a graça 
de a reunir á que agora repousaya li- 
vre dos desgostos d'este, mundo. 

A oração simples, que parte do co- 
ração, traz sempre algum callivio;: Helena 
levantou-se, mais socegada e mais resi- 
gnada, voltou para a cabana, onde ape- 
nas se lhe permitliam algumas horas de 
residencia, e antes de entrar sentou-se 
á porta scbre uma pedra. Ficou, alli 
muito tempo, com a cabeça  reclinada so- 
bre as mãos e com uma ponta do ayen- 
tal sobre os olhos, esquecida. e perdida 
nas suas rellexões, quando uia voz doce 
e humilde, a tirou da sua melancolia. | 
Era uma, supplica qua lhe, dirigiam. 
Uma mulber, cujo semblante parecia an- 
nunciar sofirimento, estava diante d'ella : 
vista da desgraça d'uma outra pareceu 


drilatero —Peschiera e Mantua ?— Assen- 


da decide, nem adianta, que nem cons- 


alia, e mais um pretexto para de novo 
retalhar, e espostejar as infelizes povoa- 


limas da cubiça e instrumentos da am- 
A Italia foi sempre, e é desde seculos o 


campo escolhido. pela Austria e pela Fran- 
sa para theatro das suas rivalidades mi- 


contrado sempre as duas nações armadas 
em cruelissimo duello, inspiradas por iden- 


as distin dous elemen- 
tos oppostos, duus civilisações differen-, 
pRoS! | q 


pintado na fronte uma emoção muito vi- 


nome omiltido nas negociações, que po- 
zeram fim aos extremos da guerra | 

Não se explica facilmente este facto. 
São dous, os vencedores, dous os que 
combatem pela independencia da Italia, 
e pela expulsão dos austriacos « desde os 
Alpes até ao Adriatico, » e é só um que 
teve a dianteira nos concertos da paz, 
e que só a si assume o papel de unico 
representante dos exercitos alliados | 

Vietor Manoel merecia mais contem- 
plação, e a historia ha-de compensar- 
lhe em justos louvores o que agora lhe 
negam com merecidos respeitos. A Italia 
toi ultrajada na sua pessoa. O insulto 
ha-de reviver. O imperador Napoleão de- 
safivelou a mascara, e mostrou-se 0 que 
— despota e usurpador. 

Tambem o conde Cavour já deu a 
sua demissão , c esse facto mostra bem 
claro, que a paz não foi o resultado do 
accordo, e combinação dos alliados, se- 
não do capricho, da politica, ou do re- 
ceio de Napoleão III. Esta demissão é 
de longo alcancg. Alli se denuncia em 
grande parte o segredo das negociações, 
que precederam a paz, e se descobre já 
uma ponta do veu, que esconde os mys- 
terios da actualidade. O conde Cavour, 
a olma ea inspiração da guerra, a idei: 
e a cabeça da grande cruzada levantada 
para a redempção da Italia, exigiu a sua 
exoneração, e retirou-se do poder no dia 
immediato ao do congraçamento dos dous 
imperadores. Ê 

A Italia foi trahida pelos seus dis- 
simulados. protectores. A mascara da 
hypocrisia cabiu do rosto ao falso amigo 
da liberdade italiana. Não ha que ver. 
A demissão do conde Cavour falla mais 
alto do que todas as considerações. A 
historia ha de dizel-o. 

Mas o que moveu o imperador Napo- 
leão a emprehender uma conciliação ines- 
perada, e n estender a mão ao seu adver- 
sario em demanda das tregoas, que abri- 
ram ensejo ás negociações, ec pozeram 
termo ús agitações da guerra ? 

“+ B" o que ainda não pode descorinar 
a mais perspicaz, analyse dos aconteci- 
mentos e peripecias dapolitica externa. 
Serin o receio da intervenção allema ? Foi 
a revolução nas legações ? Foi a descon- 
fiança, na sorte das armas? Foi o desejo 
de zombar/ da, diplomacia, e de ludibriar 
ou iludir a intervenção da Inglaterranas 
transacções da paz? f 
Não sabemos qual foi o pensamento 
que inspirou o imperador Napoleão. Dil-o 
hão os acontecimentos. . Parece-nos po- 
rem approximada da verdade: a nitima 
hypolhese, que ha pouco figurámos. À 


[diplomacia preparava-se, concertava-se , 


entendia-se para propor as bases da paz 
logo que os intervalos da lucta, deixas- 
sem logar. á voz da conciliação politica; 
o; desenlace inesperado da questão mos- 
tra talvez, que, se quiz evitar a inter- 
venção . diplomatica.,, e que por isso se 
caminhou directamente ao, fim que todos 
ambicionavam, 7 o que agora podemos 
dizer. 

 Noresto da Europa nada ha que me- 
reça especial appreciação. 


REVISÃO DO CODIGO COMMERCIAL. 


Por decreto de 13 do corrente foi 
nomeada uma comissão para a revisão 
do Codigo Commercial, que necessita de 
importantes alterações tanto com relação 
a diferentes pontos de direito, como com 
relação ao processo que sé acha confun- 
dido no mesino Codigo. O snr. minis- 
tro da justiça tomando em cons 16 
este assunipto, satisfez a uma imperiosa 
necessidade; agora o que será para de- 
sejar é que se não fique esperando in- 
definidamente pelos trabalhos da com- 
missão. Eis o decreto : 

« Considerando que as relações com- 
merciaes se teem sucessivamente genc- 
ralisado, e hão provocado importantes 
modificações no direito commercial que 
as deve acompanhar * que é indispensa- 
vel satisfazer ás justas exigencias do com- 
mercio, as quaes demandam maior ge- 
neralisação do direito commercial, cer- 
teza e elfectividade na sua applicação, e 
toda a garantia e rapidez na execução 
da lei: que muitos dos graves objectos, 
em que assenta o direito commercial, 
carecem de adequadas alterações no Co- 
digo do commercio, como são a deter- 
minação dos caracteres que constituem 
os actos commerciaes, as disposições so- 
bre sociedades e companhias; sobre s: 
guros e fallencias; sobre juros € inter 
ses; devendo mesmo alguns novos pon- 
tos de direito ser comprehendidos no 
systema da nossa legislação de commer- 
cio, como são a delerminação das rela- 
ções do direito commecial com o di- 
reilo internacional; e sendo necessario, 
em outros pontos, harmonisar a lei com 
Os principios, e com as práticas do 'com- 
mercio geralmente recebidas: conside- 
rando igualmente que o processo com- 
mercial, confundido, como se acha, no 
Codigo do commercio, carece tambem de 
ser roformado"e organisado em corpo á 
parte, de maneira que dê as maiores 
guranças de respeito pelos direitos dos 
interessados, a par da celeridade da exe- 
cução, que as conveniencias do commer- 
cio exigem: e reconhecendo, por tudo 
quanto. fica ponderado, que o nosso Co- 
digo Commercial não póde prover, como 
cumpre, a essas e outras muitas neces- 
sidades urgentes, que nos demais paizes 
cultos teem aconselhado a revisão da- 
legislação commercial, para se incluirem 
nulla as disposições correspondontes, e 
para ser uniformisada de modo que 
se obtenham todos os fins propostos, 
como importa 4 causa publica: -—- Hei 
por bem nomear uma commissão, com- 
posta dos conselheiros, o doutor Fr: 
cisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão, 
par do reino é membro do supremo tri- 
bunal de justiça; Joaquim Filippe de 
Soure, juiz da Relação commercial; Elias 
da Cunha Pessoa, juiz da Relação de 
Lisboa; José Bento Pereira, presidente 
da Relação commercial; Fernando de Ma- 
galhães e Avellar, juiz da mesma Rela- 
ção ; Joaquim José da Costa Simas, pro- 
curador geral da fazenda; o doutor Ro- 
drigo Nogueira Soares Vicira, ajudante 
do procurador geral da corda junto ao 
ministerio das obras publicas, commercio 
e industria; e Alberto Antonio de Mo- 


ae me eram 


dissabores; «mas: acommettida bem, de- 
pressa: pelo sentimento da sua impossi- 
bilidade : | , 

— Ai, minha rica |—diz-lhe ella em 
um tom d'abatimento —nada: vos, posso 
offerecer. 
 — Eu só desejo um pouco de lume, 
minha menina, —respondeu a peregrina, 
—porque tenho os “membros gelados, e 
ser-me-ha impossivel ir mais longe. 

— Louvado seja Deus !—-tornou a 
orfã; — n'isso ao menos. vos posso eu sa- 
lisfazer: a lenha é a unica cousa que 
me pertence aqui. 

Quando entraram na humilde mo- 
rada, Helena apressou-se a  accender o 
lume no lar, accrescentando depois tris- 
temente: f pe 

— Eu quereria de todo o meu co- 
ração offerecer-vos algum oulro conforto, 
mas excepto este bocado.de pão, do qual 
metade é para vós, não me é permitti- 
do tocar aqui em nada. 
ao Não estaes então em vossa casa, 
minha menina ? 

- — Aceredilaya quesim, quando. mi- 
nha pobre mai vivia; mas ao presente 
que ella está no ceu, não sou aqui mais 
que uma estranha; expulsam sua filha 
e vão vender tudo 0 que lhe, pertence. 
“= B seus olhos, errando sobre a mise- 
ravel mobilia, Lestemunha ba tanto tempo 
dos seus radalhos e da sua dolorosa exis- 
toncia, encheram-se de lagrimas. 

- Então a peregrina, travando-lhe das 
mãos ; - 
— Que ides fazer, menina ? — per- 
guntou ella.—Qual é a vossa esperança ? 


Tendes amigas n'esta aldeia que possam 
ser-vos d'algyma utilidade ? 


— E tudo aqui uma pobre gente, 
que tem em casa as suas tristezas casua 
miscria ; e demais, eu c minha. mãi vi- 
viamos muito retiradas ; ella nunca pro- 
curou amizades, e ainda hoje sou. quasi 
tão estranha n'este paiz, como quando 
aqui chegamos, é 

— Não vos resta algum parente a 
quem vos possaes dirigir? 

— Minha mãi nunca me fallou de 
minha familia, e eu devo respeitar os 
seus segredos. 

=— De sorte que eis-vos lançada so- 
bre a Lerra como uma penna leve atira- 
da no vento; tanto melhor se ella cac 
felizmente, e não é retardada no seu cur- 
so pela ramagem d'algum bosque ! Deus 
é que manda! nós não temos direito de 
mormurar. E 

Um novo silencio seguiu estas pa- 
lavras de resignação, e só foi interrom- 
pido pelo crepitar da chamma no lar. 

Depois a peregrina continuou: 

— Houve um tempo em que via- 
jante, em, reconhecimento da hospitali- 
dade que lhe concediam, fazia a narra- 
ção das suas aventuras, ou contava ale 
guma maravilhosa legenda, que ajudasse 
a.passar as longas horas do inverno. 
Quereis que eu siga este exemplo? Tal- 
vez que assim tivesse o poder de vos 
fazer esquecer por alguns instantes os 
vossos proprios desgostos. a 
Helena abaixou tristemente a cabeça, 
8 a peregrina começou n'estes termos : 


(Continua.) 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


raes Carvalho, governador civil do dis- 
tricto de Lisboa ;-bem, cumo de Vicente 


Ferreira Novães, juiz da Relação dé Lis-| 


boa; Gaspar Pereira da Silva, juiz pre- 
sidento do tribiipal commercial de pri- 
meira iristancia de Lisboa ; João dê Melio| 
Soares, geputado ás côrtes; e dos alvo- 
gados dos auditorios da córte, Abel Ma- 
ria Julião de Paiva Manso, doutor Levy 
Maria Jordão é Carlos Ramiro Coutinho. 
A qual commissão, escolhendo dentre si 
o presidente o o secretario, deverá 0e- 
cupar-se de tio ponderoso objecto , no 
empenho de rever, reformar & organi- 
sar, assim a legislação commercial, co- 
mo O processo respectivo : esperando eu 
da competencia e ilustração de todos os 
vogaes, como jurisconsultos e conhece- 
dores das práticas do commeércio, que se 
desempenharão cabalmente de quanto lhes 
incumbo. O ministro c secretatio de es- 
tado dos negocios ecclesiasicas e de jus- 
tíça, o tenha assim entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 13 de Julho de 1859. 
— Rei. — João Baptista da Silta Ferrão 
de Carvalho Mártens.» 


————— 


Da «Aurora dos Açores» de 8 de 
Junho ultimo transcrevemos o seguinte 
ártigo em desoggrave do snr. governador 
civil da ilha de S. Miguel, Felix Bor- 
ges de Medeiros : 

Ponta Delgada 8 de Junho. 

Se em todos os negocios respeitan- 
tes á vida publica, e mesmo particular 
do individuo, se carece da maior cir- 
cumspecçião , torna-se esta muito mais ne- 
cessaria em que tem a seu cargo a divecção 
c redacção dos jornaes politicos, para não 


(irem he possa altribuir um acto jo- 
Jústo., ) 
Moilu lhe deve e a sita exim.! es- 
posa 9 Ásylo da infancia desvalida, e o 
pus ddegno n'este districto , gerlmênte 
allando não tem merecido reparys. 
que proposito, pois, ou com que 
fundamênto se accusa a imprensa perio- 
dica de não guerrear os seus actos como 
sulhoridade? , 

Se uma ou outra vez'a imprensa 
tem indicado uma ou outra conveniencia, 
o snr. Felix Borges é o primeiro a res- 
peitar a opinião da mesma imprensa « 
providenciando logo opportunamente à 
bem do serviço publico, tanto quanto o 
póde fazer desajudado dos necessarios 


meios policines. 

Repellindo, pois, pela nossa parte, 
a censura que se hos faz n'esse artigo , 
não podíamos deixar de dar um testemiu- 
iho franco e leal 4 authoridade pelo 
mudo por que'tem adiministrado este dis- 
tricto no longo espaço de oito annos, 
sem unia queixa fundamentada de pessoa 
alguma, e senspre merecendo a confiança 
do governo. 

Ao «Jornal do Commercio» pedir 
mos que lranscrevesse este artigo , ou, 
ao menos , lizesse vêr a injuslica d'a- 
quelle comunicado, ficando tambem 
prevenido contra quaesquer tratântes , 
que, não tendo coragem para se apre- 
sentar à descoberto perante seus conti- 


não teem. 


dadãos, vão para longe censurar faltas 
que não existem e impôr virtudes que 


Com relação a cada unia das qua- 

tro alfandegas, eisqual o seu rendimento : 
Loanva ; 

: Direitos 


BENGURSLA 


Importação. 
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Estragos nas vinhas. — Não é 
só em Portugal que o oidium e o tem- 
po teem feito grandes estragos nas vi- 
nhas, estando já perdidas as esperanças 
de uma novidade regular e que ao prin- 
cipio se apresentava tão auspicinsa. Ein 
algumas partes de Mespanba e de Fran- 
ça acontece o mesmo. 

A colheita di uvá moscatel que se 
apresentava mais promettedora nã pro- 
vincia d'Alicante, soffreu uma conside- 
ravel diminuição, por causa d'um ardên- 


menos quando contou o dinheiro! Qur- 
reu logo após os ladrões, mas não na 
poudo atimnr com d. písta 1Vendo-se as= 
sim Mérgio. Sanifaltenl disso lá de si 


pelo feito. 

Bisciplina academica.—O con- 
selho dos decanos da Eniversidade de 
Coimibra,-por accordão de 43 de Junho, 


27:7998899  376:4178297 |sentenciou ; 0" estudante do 1.º anna de 
Exportação. 246:6898291 | direito José Bênto da Cunha Sampaio 
— === ot oxelusão por dous annos da Univer- 

623 1008588 |sidude; o estudarto Antonio Joaquim 

fund PBR ça já bi RAD MESVR 
MBRIZ é do 4.º anno-de direito, a exclusão por 
12:9258130 172:5328371 |um anno; é os estudantes do ediio 
2:8458097  115:3248497 hu Alberto da Cunha Sámpaio, dra : 
— — = — = === lto Tarquinio de Quental, é Martinho José 
15:7708227 * 287:8568808 | Rapõeo : é o do 1.º anho de malhefia- 
—— —— tica o philosoplita Martinho José Rapózo, 
MOSSAMEDES. ú pena de prisão por 8 dins; por nio- 
3:0158278 508960 [tivo da desordeni di noite de 20 Abril, 
8068784 58880 em que tomaram parte, andando com as 


caras cobertas e armados dê cacetes a 
dar graus aos calouros, cortando-lhes os 
cabellos “com thesourasde que andayam 
munidos. : 

Um recruta bravo. — No dia 
8, na villa da Ponte da Barca, Junçan- 
do um, cabo de policia a mão & um re- 
eruta refractario, da freguezia de Villa 
Nova d'aquelle concelho, o recruta deu- 
lhe uma facada e evadiu-se, dando L 
bem outra façada em um cão que O per- 
seguiu quando, fu O bravo esfaquea- 
dor chama-se Antonio Lourenço, c 0 ca- 
bo, a quem brindou com a facada, cha- 
ma-so João, Baptista do Valle, 


para si: o cavallo com ceara de homen 
fui eu que me deixei escimgtear sem.darfe 


tissimo vento de oeste que soprou nos 


O recruta da Barca entendeu, que 


a coisa digna d'obstrvação para à 
ncia é que esta 


her) que é um? 
mi branca, casadã com um negro, tem, 
dos quatros filhos ; ECA dar ao 
munido, dois que sãg. bracos cómo ella 


às outros negros cóipo. Dal 
Erogresso. — O sir. J. R. Me- 
nier ensaiou em um campo, na Quinta 
da Madre de Deus, em Braga, como 
adubio, a agoa, amoniacal, que 6 um 
dos productos. extrahidos no, processo da 
destillação do carvão, para fabricação: do 
az. 
É No campo onde este-adubio foi-em- 
pregado er Judmirova a bonge viçosa 
apparencia do milho, couves 6 feijões, que 
alli existems, (p pº rn 
. bata deste novo. adubio é 
de grande 'utilidade para a agricultura), 
que assim tem mais um agente para fe- 
cunidar'a” produeção. 


al, — Poblicou-se o 
sto jornal de agri- 
emltura , artes o seiencias  correlativas, 
contendo os seguintes artigos: Inquerito 
ácerca da revisão da legislação de ce- 


— Estudos pecuarios, pelo snr, 5. B. 
Lima — Clinica: veterinaria, por J. M. 
Teixeira — Observações sobre o contracto 


He colonia navilha da Madeira — Estudos 


agricolas = Grandes: vantagens da en- 
xertin do zambageiro — Correspondencias 
— Clironiça agricola, pelo snr.' Moraes 
Suares — Partes agricolas dos districtos—- 
Variedades — Miscellanca — Preços “cor- 
rentes 'dos' productos agricolas -— Estado 
do nrercado: na praça de Lisboa — Obser- 


reses em França, pelo snr. Morges Soares 


mega 


INTERIOR, 


permitir quem qualquer menos bem in- dias 5, 7 €9 do corrente, nas comarcas vações meteorológicas. - 


ora. preferivel, correr o; risco de bir até 


tencionado venha ao campo da imprensa, 
acobertado com o gnonymo, desafogar 
ruins paixões, columniando c mentindo à 
seu salvo, logo que pague um tanto por 
Jinha. : 

E não se diga que o remedio está 


na mesma imprensa e nos tribunaes, por- 


que se é facto que pela imprensa tam- 
bem se pódo desmentir o calumniador, 
é egualmente verdade que a calumnia 
póde ter já prodúzido elleitos desagrada- 
veis ao calumniado , abalando o seu bom 
credito, e nem sempre so póde recorrer 
nos lribunaes, porque as corresponden- 


cias ou comunicados são ás vezes feitos 


com tanta malícia, que denegrindo sim 


o credito do individuo, podem, não con- 
ter materia condemnavel nos mesnos tri- 


bunaes. 
Fazemos estas reflexões a prop 
d'um artigo que, com mágoa, vimos im- 
presso no «Jornal do Commercio» de 15 
de Maio ultimo, em que 
mente e com muita, maligni 
Ja do gnr. governador civil d'este dis- 
trielo, a proposito da 
das Capelhas, trazendo- 
a questão da suppressão dos 


das Capellas e Água de Páo. . 


"esse arligo, em que muilo sobre- 


pahem o despeito , e lalvez o interesse 
particular, é tambem accusada à impren- 
sa periodiea, d'esta ilha com o fundamen- 


to de cousa alguma escrever contra as 


aulhoridades. 

O «Jornal do Commercio» , que al- 
gum credito merece na imprensa perio- 
dica do paiz , foi sem duvida mal in- 
formado , quando em suas columnas deu 
Jogar a lão disparatadas asserções, so- 
bro as quaes nos, não é possivel guardar 
silencio, à 

Escusado se Lorna o narrarmos à nos- 
sos leitores o quo tem havido ácer- 
ea das obras do porto, das. Capel- 
E porque O snr. governador, civil 
ha, pouco fez publicar cm todas as fo- 
lhas d'esta cidade a exposição simples, 
clara e verdadeira quo, fez ao, rospecti- 
vo ministro em relação a taes obras, o 
que ainda-estará-bom presente-á memo - 
sia de todos; torna-se, porém, necessario 
dtugrmos tilguma consa sobre a sua ad- 
ministração neste districto , para que lá 
fórn sejam Dsseus actos mais justamen- 
tô apreciados, ? 

O snr, Felix Borges Medeiros foi no- 
mendo para governar este districto em 


Maio de- 1851, depois d'um movimento|' 


revolucionário , conhecido pelo nome de 
regeneração, o veto logo para, está ilha, 
quando as puixões politicas se encontravam 
ainda algum tânto exaltadas, S. exc.º, so- 
guindo uma politica conciliadora em todo 
à sentido, a ninguem persegujo, Ludo 
eonciliou, o nas diversas eleições, que 
então para cá teem havido, ninguem 
“dirá com verdade que pralicasse uma vio- 
lencia on injusliva, sem comtulo atrai- 


coar algum dos ministérios Com que tem). 


servido. : ; 
Se é facto que concorreu para a an- 
nexação e suppressão dos concelhos das 


Capellas é Agua de Pão, qual será o ho- 


mem inteligente e desinteressado que não 
considere justa aquelli suppressão ? 

As villos das Capellas e Agua de Pão, 
faltas de recursos pára a satisfação dos 
ivos encargos Niunicipaes — ser) 
s devidamente habilitados pi 
diversos cargos public odjam, sem 
grave prejuizo da regularidade do servi- 
co, continvar como estavam , sendo de 
imais amais um foco de intrigas, onde se 
debatiam as pequenas influencias pelo de- 
sejo do mindo. scott 
Nas“eriseS alimênticias porque, infe- 
fizmente, teem passado estas ilhas nos 
ultimos annos, tem s. exc.º providen- 
ciodo sempre de tal sorte, que tem me-. 
recido as bençãos“do povo; e nas diM- 
ceis operações do recrutamento qão ba 


LISBOA, 17 DE JULHO, 


de Derisa, Pego e Gandia, o qual quei- 


obras do. porto 
ainda a terreno 
concelhos 


(Corresp.. partic. do Commercio do Ponto ) 


Penalisados: em extremo pelo tris- 
tissimo acontecimento que acaba de en- 
liar à nação, é-nos- impossivel eserever 
hoje com a extensão que devêramos. 

Eis o boletim dos medicos da real 
camara, que acaba de ser publicado en 
supplemento ao «Diario do Governo»: 

«Sua Magestade a Rainlia'," tendo 
tido pela tarde do dia de hontem 16 
uma pronunciada exacerbação febril, com 
esta” começaram a declinar as forças e a 
estabelecerem-se. outros fenomenos da 
intoxicação dypliterica, cujo rapido pro- 
gresso pôz termo ávida da Rainha, pela 
uma hora da madrugada do “dia de bioje, 
depois de ter recebido todos os Sacra- 
mêntos.» 

Nem os soteorros da sciencia ; nem 
as preces feilas ao Altissimo: pudéram 


-|preservar a vida da virtuosa Rainha d 


Portugal! ) 
Eminentemento religiosa ,' pediu os 
Sacramentos, sem que fosse preciso por 
derar-lhe o perigo em que a sua exis: 
tencia se achava. Ainda hontein pela 


lhoras que quasi sempre precedem á mor- 
te, matidóu ella propria' distribuir algu- 
mas esmolas por diversos estabeletimen- 
tos de estado, pedindo às pessoas nie- 
cessitadas à quém soccorria que implo- 
rassetn à Deus pela sua saude. Tambem 
fez remetter uma avultada esmola á exm.” 
onndessa de Rio Maior para a Associação 
Consolalora dos Allictos. 

A imperatriz, apemas sonbe que q 
estado da Rainha se hia tornando grave, 
é que o desvenlirado esposo se achava 
na maior afllicção, correu ao Pato, cun- 
servando-se como a mais extrémosa mãi 
junto ao leito «da angusta enferíia té 
ao seu passamento. ) 


é ello bem de presumir a quem sabia'a 
extremada amizade que havia entre os 
rencs conjuges. -. Pelo seu genio affavel 
e condescendente, a Senhora D. Este- 
phania.havia. feito a felicidade do.nosso 
monarcha. À vida intima do Paço era 
inexcedivel dm ventura, “e por certo o 
será da mais saudosa recordação. 

O sentimento é geral. Uma grande 
parte dos habitantes ida capital já hoje 
trojavam de luto, - 


NOTICIARIO. 
Wasságetros. — Hontem' passou 


em.frente da barra e comunicou com 
a calrain o paqueto inglez, vindo de 


Lisboa. Depois de receber à malla 012 
passageiros navegou para o norte. Entre 
os pussageiros que embarcatai, foram os 
suguintes snts.; á 
Antonio Augusto de Mattos Navarro, 
Gidacehino Angulieri, Jonquim Freire dé 
Almeida, 3. Delaforco o seu filho, mr. 
Avery Wolbanck , Giovano Prancesco , 
Ernesto Leva. E ; 


que reca 
á cifra di 


3:628:96 488 


mem no 


manha, animada com as appaárentes mhe-/, 


Nada diremos do' estado d'Bl-Rei ;|s 


dego, próximo no porto do S 


mou a maior parte da nvá de que fazem 
as soberbas passas d'Alicante. 


reis). 


da vide compõe a sua maior riqueza. 


à extincção dos cães vadios. 


precatições, pi 
pilolas fataes 
das. 

ao o 


Porto. 
dos au director da mesma academia com 
os documentos exigi 


e recebido em lodas 
consideração e distineçã 


q devidas ao seu 


saber e, cimento, à 
 Desgraças, — Na fardo de 13 do 
corrente, afogaram-se , no sul do Mon- 


, » S. Martinho, 
um rapaz de 20 annos, por nome Li 
beratos -do-lugar da Benecante-, outro 
de 43, chamado Manoel, o outro de 


das Casas Novas! E 
A epocha do calor é o tempo das 
desgraças nos rios onde imprudenteménte 
se arriscam a nadar o tomar banhos 


o calor que os eestalda, passam á Irial- 
dade eteria da morte, pór'a irréflesão 
os não deixar attentar no perigo. 

Capricho da natwreza. — So-- 
gundo conta 'o «Coniihbricense», no Ju- 
gar dos Carpinteiros, freguezia d'Alme- 
laguez, do concelho do mbra, tuna 
mulher, por nome Maria, casada, deu 


pela barriga e com o rosto voltado tima 
para a outra. Morreram ao náscer pela 


'versidade. ] 
Cavallo com cara dehomein. 


mamento foi proso pelo povo nás immo- 
diáções de Coimbra, práticou havilla de 
Sinta Combádão, “no dia 30de Janho, 
uma das suas sortes com a ihaior lim- 
peza, & o seu quê de comico.” 
Entenjjlo na loja dé mercearia”do 
commerciánio due villa, Luiz de 


| Carvalho, perguntaram a este se finha 


soberanos de capallo é cara de homeip, 
offercecido-se o dar por cada unjo pre- 
mio de 200 réis, O dono da loja “apro- 


o premio prometlido 'e' saltiram, sem 
que o negociante visse que lhe tinham 


lempalmado dez soberanos, que atliou de 


Julga-se 
que mais da terça parto da colheita está 
perdida; e avalid-se à perda em cinco 
a seis milhões de reales (225 vobtos dk 


Aqguelles povos ficaram reduzidos a 
um estado lastimoso , porque a cultura 


Policia municipal. — À camara 
niunicipal annúnciou que no dia 26 co- 
niegariam a exccutar-se as medidas para 


As pessoas que desejem salvar os 
seus cães da pená rigorosa que vai com- 
municar-se aos cães livres ou vadios, 
deverão tomar. com tempo as precisas) O 
à que não engulam as 
que a estes são destina- 
í 


Os, requerimentos devem «ser dixigi- 


12; de nome Antônio, ambos do Jugár ! 


muitos infelizes que, querendo atenuar 


ultimamente 4 luz duas creancas unilas 


dificuldade do partos, — e fordiil. Téva- 
das para o theatro anátomico da Uni- 


— O bando descamoltadores, que ulti- 


á costa, d'Africa , como assassino, à ser 
soldado ; outro, ainda ha. povo n'esla 
cidade , achou-que era melhor suicidar- 
se, que pertencer à, milícia | y 

Horrores da guerra. — À «Ga- 
veta Militar», de Vienha, faz as seguintes 
compirações, a proposito da; butalha de 
Solferino : ugandri 
“o Nai batalha de Solferino: combateram 
800:000. soldados, e as perdas calculam- 
sé em 30 a 35:000 homens, pelo me- 
nos. 

« Na Datalha de Leipzig, que durou 
tres dias, 05 330:000 alliádos combate- 
ram com 260:000 francrzes.. Esles per- 
deram 30:000 prisioneiros e 45:000 mor- 
tos e Teridos, e os alliados 48:000 mor- 
tos e feridos. - ut 

+ Depois. de Teipzigs a batalha mais 
sanguinolentavfoi a de Moskowa, à 7 de 
Setembro de 1812. Os 
130:000 com 600. peças, eos francezes 
1434:000 com 587 peças. Os russos perde- 


o ram/58:000 homens e os: francezes 50:000: 


as perdus foram, portanto ide. 40 por 
cento. » y ESpu qe cias 
“Em, Bautzen, a 21-de Maio de 1813, 
combateram 140:000 russos e prussianos 
contra 150:000franecezes;; (estes perderam 
20:090 homens eos alliados 15:000. Em 
Wagram, a 5 86 de-Julho de 1809, 
nós, ds auslpiacos, Linhamos137:000 ho- 
mens é Napoleão 170:000 ; nós perde- 


Aspurn eramos: 75:000 austrincoscontra 
85:000 françezes, e» tivemos 20:000 mor- 
Hos e feridos e 0 inimigo43:000 mor- 
tos. Em Austerlitz, 70-000. francozes, 
outros tantos russos e 13:000/austri 

cos yperdas: 24:000 russos com 460 pé- 
ças, 5:009 ausltiacos 'e 10:000 francezes, 
Em Jena, 14:200 francezes contra 150:000 


liadas «e 70:000 francezes, perdendo es- 
te5 251000: lomens e 250' peças; em quaú- 
to que os alliados perderam 31:000 ho- 
mensa | | pl 
Pinalinente; o termo médio das per- 
das em todas estás Dátalhas foi le 20:00 


Morte d'um chino célchre, — 
O novo governador de Cantão, Peb-Kway, 
fulleceu”, no» diai 25: d'Abrilultimo, de 
uma-apoplexiserosa.  Emconsequen- 
cia da pressão que sebre elle vexbroia 
a sua! comitiva, só muito tarde! óique 
atceitou os soiviços dos iíodicos france- 
aus. Tinha Tloannos: com i 
Nascido -'é educado em Pekin sora 
d'origem mougole, “Obteve o gráovde 
licenciddo! em 4819, 0 foivompregado 
como sub-perfeitos em « Kiahg=Se e Sz- 
Clmeh. Depois du ter exercido: as mes- 
mas: funeções em muitos districtos do 
Kwang=Tong, e dê sucessivamente de- 
sempenhar'0s empregos de icollector dos 
cercans;, intendunte do sal, evo the- 
soúreiro e «de governador do Honan, 
voltou, em 185%, nã qualidade das go- 
vernador, “á provinta de Ryang-Tong, 
onde tinha passado 1a maioridaisua var- 
reiracadministativa, “Pel-Kwag deixou 


reputação de desinteresse geralmente es- 
tabetecido, 1 Us 

Foi collocado pelos 'alliados anglo- 
francozes no logar do vice-rei Yely, quan- 
do este foivpréso pelos: aliados '00 man- 
dado “para Calcuttáv;ondo “morrem; A 
córto do' Pekin-confimon-n'depoisafeste 
posto, em que manifestou) cloyada intel-- 
ligencib'-nos 16 mezesque esteve “com q 
gavenno de Cantão! pmomejovde' gravês 


200:4058817 |sentou sobre o mostrador 60 soberanas. complicações, 0 club 

mer e —— — | dizendo aos que lho' fizeram à proposta € A enos dh batiirega, — Es-| 

Valores importados. . 38/2064 8098 que escolhessem “os quê procuravam. Os ebevbim, B' Sbudan à «imprensa Cento, 
». exportados, . 90:700$288 | prestigindores escolheram cinco, deram W'Alexiindria! “que nos artedores de Car- 


toi, Sar dê quinze anos b Meio 
acaba do dar á lwz quatro meninos, to- 
dos vivos & perfeitamente constituídos. 


mos 20:000 e o inimigo 22:000. Em ça 


prussianos, Bm - Waterloo, 100:000 al- B 


uma: fortana-de-200/000 piustras, e uma|-— 


. Gazeta homcopatica lisbo- 
mense. — Publicou-se o n.º 41 d'este 
semanario. quo y h 

Boletim de pharmacia. — Pu- 
blicou-se o n.º 6 do petiodico «Boletim 
de Pharmacia e 'sciencias accessorias do 
Porto». , ' 

ope aim 

Pedem-nos a publicação do seguinte 
CoNNUNICADO.  — Pp 
| « À traição supplanta a virtude; a 
mentira: é o nome ihativo da traição. 

- O traiçoeiro recebe o pago pela inão 
do diabo, por meio de desgostos, dé- 
sordens, a que tem direito, pelos incau- 
tos erros, que inventóu. 

O olfendido vi e alegre; 
tem direito a triumphar. . ea 
o seu protector é à D na Provi- 


gasir 


déncia. » 


 verdaile 


russos eram | 


BUIÇÃO 4; A rail 
SESSÃO DE ÍO DE JULHO. 
- Appellações civéis.  » 
“Oliveira d'Az 
maller-—Conitra Soil e . 
lros—Juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquer- 
e sronro “a aca, irêna e Alho 
; 86. Darroso é outros — Juiz 
“Bandeira. os dos ui 


faria. Marques—Contra, Domingos 
pulher — ae Conte fe” escrivão 


6. (Récúrão du resista.) Jostdá Silva 
'mulher=Contra José ER “Cardoso 
Juiz, Lima, cestrivão, Bandeira, , 
j DR 
5 iz Silva, Reto 
noto 


at -Ditas de fatendas o mo 
Arcos, O padre “Dômingos Antonio Pe- 
| Nu Juiz Norton, escrivão 


| ad 
“N.=Gontra Antônio Pês- 
Juiz Sénbro, 
o Albiiquerque. Inssuog O ] 
“Agravos dinstrumento., 1. 
Amardntes D.Maria d'Aranjo Rangel Pam- 
plona= Contra, M. Pinto Peixoto Villos B 
seu irmão — Juiz Samora, escrivão 
A a RR ) 
Barcellos. José de Faria, viuvo—Contra o 
dr- curador nalo dos orphãos — Juiz Casádo, 


escrivão Albuquerque, , a» 
otBaReao 2 MaRGEI pRgpefteo = BançãiveS da 
8ilva Andrade e oulros—Contra o M. P.—Juiz 
Silveira Pinto, escrivãn Daúdeira. 1/7. 

+ «Ponte, do. Lima 
reiza—Goutrã Joaq restello a 
Aranjo—Juiz Leite, escrivão Cabral. 

Ponafidl. Josefa Maria “de Fréitas= Goh- 
tra; Antonio Leite de Faria: e mulher = Juiz 
Corte, dteal, escrivão Silva, Pereira, | 

Armamar. O padre José Antonio da Veiga 
Seixas Cabrul= Contra'o M, P.— Juiz Lima, escri- 
vão Albuquerque: H ubiiot 

Lousada. Joaquim Pinto da Ciinhá emu- 
Jhor-=Euntro,o M, P.—Juiz Silva, escrivão Ban- 
eita. a 


ho de 


tra a Santa Chsa da Mistricordiade Goitisbra— 
Juiz Lopes: Branco, escrivão Cabral. 
1“ Aggravo de petição, (| 
Silvestre, Fernandes—Contra o Juiz (do 1.º 
. == Juiz Corte Neal, É Erh 
Gaspar Dins dá Costá= Contra 6 Juiz da 
1.º DU C.—Júiz Seabra: doep no + de 
» Manoel Joaquin d'Agevoda, Braga=: 
o dnjasddo A.º Do C—duiz Macedo, co 
osé Juli UU Contra o Juiz 
da 9.º yara—Suiz Silveira” qo 
sc 


o Rolhas do di d Ep 
soda Havre 0, dé Bruxellas 14 E 
Londres (ostiini q AO ' Eos 
Ísta Talldm 
o 


As folhas quo tens 
[iai “do armísticio quo consideram 
racrhio da na más páda tratam dinda 
da issigiomonto “q'ella”, “parquo  aihida 
tela fino linham notioia, 
A'proposta do armislicio foi do im- 
perador Napoleão, com quanto às tres 
potencias heulraés tivessem mbjto adian- 
tados as tentálivas, pará “Ptimeir 


atto da Sua mediaçã pa propor O ar- 
muisticigo N ) 


Miburgu Justina;Pe- . 


imbra., Prncisco da Silva Aróujo-Gón- - 


“O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


3 


ER f 
“O «Monitor» diz a este respeito : 

« Tinham-se trocado comunicações 
entre as tres grandes potências neutras , 
vom o'fim de estabelecer avcordo entre 
si, para oferecer a sua mediação aos bel- 
ligerantes. |O primeiro acto d'esta me- 
diação. tender á conclusão «um ar- 
mistiéio | ' porem! 'apesat da rapidez das 
transmissões, telegraphicas , o accordo a 
estabelecer entre os gabinetes, si peiit 
tiria que este resultado fosse o btido a) les 
dealguns dias. No entanto as hos ilidades 
da nossa esquadra contra Veneza iam rom- 
per-se, o; uma noya lucta, diante de Ve- 
rona, podia travar-se a ludo0 instante. 

| 4Na presença desta situação, o im- 
-perador, sempre fiel aos sentimentos de 
moderação que tem constantemente di- 
rigido a sua; politica, preoctápado antes 
ao tudo ata He de prevenir toda a 
oflusão de sangue inutil, não hesitou em 
assegurar-se directamente das disposiçõo 
do imperador Francisco José, no pensa- 
mento de quê st fossem conformes ás 
suas, era para Os dous soberanos um de- 
ver sagrado , suspender desde logo às 
hostilidades que podiam tornar-se sem 
objecto pelo facto da mediação. 

« Tendo o imperador WAustria ma- 
nifestado disposições analogas, commis- 
-sarios, nomeados: por uma e aulra parte 
-Se reuniram. para determinar as claush- 
las do armisticio,. que foi definitivamen- 
te “concluido, a 8 de Julho, e cuja du- 
ração foi fixada em cinco semanas, 

+ Haverá hoje segunda feira [11] uma 
«entrevista, em Villa Franca entre os dous 
imperadores, » 

A entrevista teve effectivamente lu- 


ar, é hoje é fóra de, duvida que foi 
rreliá "quo dis ria bbbra dos Mstaraci 
dirbctamente” e decidiram 'a“paz, sem. es- 
perar a' mellinção das potencias É: 
parece ' só: serão convidadas agora para 
-determinar as; novas delimitações terri- 
toriaes! da Italia; porvisso que foram 
participantes nos" lractados que regulá- 
vam as existentes. Vê-se por. isto, a 
tudo imo 16) rd que sémpre se reunirá 


etz Por 
c;3 Prussia a tomar o partido 
tria, e foi. a declaração formal quê 
o governo prussiano, de a presis- 
tiria na neutrali & que decidiu o im- 
perna GRU ade fas, como 
revela ná stia proclamação quando; diz : 
«que vendo-so'abindonado pelos asa 
Jiados naturaes cedia a uma situação: di 
favorável, p) 1 psi É 
Segiindo “dizem os jornaes 'inglezes 
pará 'a resolução firme da Prussia, in- 
Muúiu muito a reco; mendição.e, conselho 
do Botel inglóg) 1/1 0 515 
+» O queércerto é que apenassse sabe 
por. alto as bases da. ipaz, se) hor 
omquanto sejam conhecidos os 
res das suas, condicções, .. - E 
« o Parece fóta de, toda; a/ duvida ,' que 
nem o rei Victor Manoel, nem o gabi- 
nete de Turim foram consultados, é é isto 
o que explica Qaanissib(; conde de 
difficuldades , que. se dão 
mação do novo ministerio sardo. 
as aa! 
alia e particular- 
eno Piemonte, onde causáram com- 
pleta” surpreza , pois ainda no dia 9a 
«Opinione», de Turin, dando noticia do 
armistício, diz que Napoleão IIL mostrou 
a jdisposição, para, centrar nas, négo- 
co que p tio n a pllioípios 
quê invocára, não admíttirá o tras) ba- 
ses senão 'as “da “independencia d'Ttal 
dos Alpes' uo' Adrintico, é a da Italia 
perior, oj , 


mento da oz, nos ducad 4 
O estádio d'agitação/ em que se acha 


. & Malia; central, pode ainda trazer novas 
complicações. aii E! 
Des ASS 
SPÁCIIOS RAPIIGOS. 


- BERLIA 12. À «Gazeta prussia- 
nappublica um: artigo manifestando que 
ha—má--intelligeneia--entre -a Russia-e a 


Ausioiêo Inaoikndolda, Bbfidis asDiéfa a 
acceitar a proposta da Prassia, contra- 
ria inteiramente 4 da Austria o 
A Prussia deseja a diciadur 
tar da Allemanha, e a Austria propõe que 
se Cólifie 'o comimando ao regohte da 
Prússia, piada como a Austria doimítia 
na Diota resúllará que O regente será 
general ein “chefe, más às ordens: da 
Austria. a PER 
PARIZ == 0 imperador d'Austria 
entrará pri Ré eRcata volta de 
“Villá Franca! dono 0 ua 
ministerio je 
“com- 


-nº "LONDRES 13. — O 

munciou nas: camaras: que se -ach: 
pletamente: satisfeito jconsignando que 
Luiz Napoleão: não propõe augmento al- 
gum da territorio francez. "04 ao 
** JLONDRES 13, + Aqui não 'satisfize- 
rom completamente as condições da, az. 
: “DADA fderiO icó3) ereém/;que Será 
I sdiplo; 
mente” 


negessario , jum,, congres 
porque, una paz, feita 
partes di 


glligarantes. mão, liga 
ISCAS ami unia. se-p4 ENT 
ds AS altas not da Coehinchinia 
trazem já particularidades ácerca da com-: 
bate e tuiumpho alcançado pelas tropas 
alliadasswyr o) 2 0d, pet 
— | Crê-se queserá diflicil, todavia, mar- 
char" cónira álcapital- Sém novos refórcos. 
“BOLONHA 48. — Já chegon Azeglio. 
BERLIN 438. — O governo prussiano 


Avi 
MR ETA 


acaba de dar ordem para que se suspen- 
da a marcha das-tropas mobilisadas. » 

Bem depressa os soldados da lan- 
dwehr voltarão a suas tasas. 

* A proposta apresentada pela Russia 
á Dieta do Francfort no dia 4 não terá 
consequencias. | : Ê 

— PARK À Começam os prepara- 
tivos para a recepção: do imperador. 

— Como o traciado de paz não sé es- 
perava e ainda se carece -das circums- 
tancias necessarias para formar-se opi- 
hião ácerca da sua conteniencia ou in- 
conveniencia, a imprensa não o apoia 
nem censura abertamente, ainda que 
toda ella se occupa deste grande acon- 
tecimento. (+. 

Dizem de Vienna que os animos es- 
tavam muito agitados na Hungria, e que 
se tinham feito algumas prisões. j 
MARSELHA 13. — As ultimas no- 


| ticias de Napoles limitam-se a manifes- 


lar que reina uma completa tranquillida- 
de em toda a monarchia napolitana. Que 
o regresso do rei c u sua resolnção de 
que Filangieri continuasse 4 frente do 
ministerio deram impulso aos trabalhos 
das importantes reformas politicas e admj- 
nistrativas iniciadas ha algum tempo pe- 
lo governo. 
PARIZ 12. — Escrevem | do Mexico 
que o general Robles, que está; entre 
Veracruz e Puella, apprehendeu um com- 
boio com cinco milhões de duros, expe- 
didos do Mexico a varias casas de com- 
mercio de Veracruz, é que se negava u 
restituilos apesar das reclamações dos 
representantes estrangeiros. + 

BADAJOL 13. — Foram presos em 
Olivença dois sargentos do provincial de 
Badajoz procedentes do regimento d'in- 
fanteria de Leon, por cumplicidade nos 


Instrue-se o processo pelo tribunal mili- 
tar com a maior actividade. 

SEVILHA 43. — Tendo o capitão ge- 
noral da provincia e o governador civil 
noticia de que na noite de hontem se 
tentava perturbar a ordem, adoptaram 
as precauções, convenientes, e a estas se 
deve a prisão d'algumas pessoas. à 

Em toda a provincia ha tranquilli- 
dade. 


D. Nicomedes fotos pia foi nomea- 
do enviado eXtráordinario e ministro ple- 
nipotenciario de Hespanha em Lisboa. 


| As ultimas noth Texico' dizem 


que se devolverai eral Sant'Anna 
a os sine titnlos;, honras e conde- 
corações , reintegri db o seu empre- 
go de gêneral de divi “Ty reforçar- 
se à guarnição de Tampicó, occupando- 
se o governo de Tamaúlipas 'nia' organi- 
sação, da guarda nacional do, norte e cen- 
tro do Estado. Nomeou-se Zuaza , que 
se achava á frente de dois mil homens 
de tropas da fronteira, chefe ape forças 
constitucionaes de Novo Leão e Cochinla, 
Aguas quentes , Zacateias , S. Luiz, Po- 
tosie Guanajato,,, subindo agora a seis 
il,o numero d'homens, que tem sob as 
ordens. Parece ;que o general Co- 
bos morreu d'uma bala que recebeu na 
acção de Chietta. 


eee eee meme eme 
“Telegeapliia Electrica. 


rogo eh qua adbut frio Doibias j 
BOLETIM TELEGIRA Pr O 
nt sinal ira p RT sd 


“DO ' 
«Commercio do Porto. 
“o LISBOA 18 DE JULHO, 
(AS 126 meia horas da tardo. | 
MADRID. 18 DE JULHO. 
[UI 
| 17. —Ha agita çã 
dos de Modena e Toscana. 
Parece que a duqueza de Parma con- 


senya 'á os seus estados , cedendo Pla- 
cencia ao Piemonte. 


Porra 


nos duca-. 


gabinete sardo olfe- 


e e e eee errar per 


ARTE COMMERCIAL 


“o Da circular dos snrs, Pinto Leite & 
Irmãos fazemos o seguinte c; tracto .so- 
bre o estudo do mercado de diversos ge- 
neros em Liverpool : ' ' 

PE O vem! Go io! 

1) NOMERARIO. — Em 9: do'passado o Banco 
seduziu O juro para descontos de 3 :/ pura 


E: top retornos do comimercio do pai; 
08 dois primeiros quarteis do corrente anno, 
publicados pela repartição da fazenda, mostrahr 
queja guerra na Europa não (em produzido 
grande. iinpedim | sua marcha regular, 
pois às exportações ab todo, moslram um 
uginénto consideravel!) comparadas mésno 
com 'aquelles annos quando o -coninercio:tinha 
sido elevado a proporções enormes, 0, resul- 
tado 


abund 


mends. o cond mo , 

14 ALGODÃO. erentes qualidades;sy- 
perioros do Bra nua ec procuradas e 
a quantidade em ser vai diminuindo diriamente. 


O total da algodão entrada este anuo até ho, o, 
monta qu sacças 1,704, NA, incluindo 47,647 


do Brazil. As vendas alé ER data mah- 
tam em 1,431,940. saccas, incluindo. 64,790 do 
Brazil. E ficam-em ser 725170 * saccas, in- 
cluindo 4,090 de Pernambuco, etc, 5,420 da 
Bahia o etc; 2,010 du; Matanhão., 

ASSUCAR.—A probabilidade de hiaveruma 
subida nos dircitos deste genero, tem pro- 
duzido uma tal ou qual apathia, todavia as 
transacções tecm sido regulares. As vendas 
montam em 38,765 saccos, 530 caixas e 230 
barricas de assucar do Brazil, nos preços de 
lp 226, 23) (O E) pelo da Bahia; 21/ 22/ 
23/6 é 24/ pelo de Purmambuco; 22/60 23/ 
pelo de Paraiba ; 21/6 a 23/ e 24 pelo do 
Ceará; 23/ 24/ e 24/60 pelo do Maranhão : 
21/6 a 25/ pelo do Pará; 22/9 pelo do Rio; 
27) pelo branco da Bahia, e uma carga de 360 
toueladas de Maceió a 24/6 para uiy porto che 
a do. e. 

AZEITE, DOCE. —As vendas montam, em 
320 toneladas de medida aos precos do £ 


46 e & 4610 pelo de Portugal, & 47, & 47 
10 e £48 pelo de Malaga, e E 4324310 
220 “cascos contra 8,395 no 


passado ficavam 
fassado. 


mesmo periodo do af 

CAÇÃO. =Semi prociira. VR 

caré.—D mercado fem estado, um tanto 
animado em razão de! haver Edmpradores para 
o Mediterranco, e as vendas montam em 3,290 
saccos aos preços do dl a 50), 50/6 a 52/ 
pelo do Ceará e 44) à Vs do Rid/Uua 
carga de 2,150 saccos do Rio foi venido 
48/6 para uu porto chegado. q 

* COUROS. — Em couros seccos não lem 
havido vendas; entraram 4,696 é ficam em 
ser 7,015. A pequena procura que tem havido 
não resultou cm lransacções, pois os, posst 
dores não quizeram aeceitar os precos que 
vifereceram. Não ha couros salgados em pri- 
meêiras mãos. 

LÃ; — Em razão da subida nos. preços da 
lã da lerra, a de fóra tem tambem, subido 
em preço A de fibra longa do Porto vale hoje 
13d à 194/,d. por lb: 

OSSOS. — Entraram 850 toneladas, e o 
preço a que se vendeu parte [vi de £ 410 
a &5.e 


ARRO DE VINHO. — Venderam-se 30 bar- 
ricas do Porto a 4l/, 42/ e 42/6. 
METAES PREGIOSOS.— Quito | em bafrá 


Prata em barra 5/2 a 5/2!/, por onça.— 
Cruzados novos, 5/0 5/s por onça. 

CANBIOS. — Sobre Lisboa a 90 dias dal. 
14 a 51 *h-sobre o Porto51 9 a 51%, 


————— meme 


T aptas 
ALFANDEGA DO PORTO.! 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
J suLno, 18. 4 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Adelaide, 
Gertrudes Magna Gonçalves, uma gaiola com 
pombas :- Antonio José d'Oliveira, 1 cai- 
xão com 1 imagem de madeira; F. Cardoso, 
2 vol. com À alm. 6 can. de vinho engarra- 
fado: 4. da Silva Ribeiro, /2 cenixões com fi- 
vros impressos : J. da Silva Pereira, 500 mo- 
lhos do cebolas, — 
“BAHIA.—No br. Mello 1.º, -A, Martins dos 
Santos, 2 cnixões com chapeus grossos de lã. 
«1 RIO GRANDE.—No pal. Ermelinda, Castro 


IDEM; —No' vap. Douro, Francisco Lopes 


Antorças, 88, caixas com - ira 
Duarte, 65 caixas com Mar- 
titis, 20 vol com mação: 3. 3.7. Roinha, 7Í 


Caixas coni' m 
caixas | com m 
com, ditas, . 


LASGONW.—N 
reaçs fa a ú 
gti, E 
em “TERRA-NOVA;—No br. Delphin, 3. A C, 


cone rolhas ROM Ra a quad 


com rolhas? é: É 
nho, 234illos e doce é Qineias pipas é 
re. 


1 quarto com 


e 
1g Pi pishoRdo E Es6 Man, ey & 
Crámp;. 5 e + Vitiho). » Brandão, 60 
qui eo rtição o É 
Ne Bus as Vo ds 
Ce ;os EN AD ol -dULo. 
C. WML. G1D-SPovoa.— Eambhia Senhora da 
Lapa, de 9 ton, m. Gonçalves, a Coelho 
Lima faia 55 barviças dé sardinha. 
6. M, 611 — Maranhão por Vigo. — Gal. 
Auroray de 423 ton., e. Lopes, à R. Antonio 
d'azevedo, carga : 1515! enuros c vaquetas, 


097 vol. com gere farinha e diversas mer- 
s, Voê. Un : =” 
natriiad 4 
) ci Dliveira, a P. de Mello Abreu, 
corgãs BH4 faboas e prankoos al atra: 
couros, 70 vol. com assucar, aguardente, 
rsas mercadorias, 22 ton. de peu) 
crescimo, 9 vol. diversos Sade 
€. 9, 613-Pernambuco.—Norea Flor “da 
Maia, de 242. ton... Lopes, carga 3370 vol 
com, assucar, arroz, melaço, farinha: e outro: 
generos, 301 couros, 7 papagaios — acer: 
tio, 60 vol. diversos. 

C. M. 6l4-—Pará por Lisboa. — Barca Ama- 
zona, de (869 lon., c. Leite Junior, carga: 
4113 couros, 99 vol, com diversas. mercado. 
rias, mei d'aguardente — accrescimo, 10 
Dranxões, 34 vol. diversos. — Du Lisboa para 
o Pará, S10 moios de, sal. k h 
Tem franquia de 6 dias. 


Pinto de Magalhães 40 
3, P. Soares, 30º meias 


NÁVIOS QUE VISITARAN-PON COMPLETA 
Wc DESCARGA. 
, sumo 18. 
HISIOA Tam, Douro, c. 
ADRAO,—Galcão Pon 
AVEIRO. Ebal, lho Y 
FIGUEIRA. —I]. Antiiiios 
AVEIRO,='Cax Probidad 
FIGGEIRA.—H. Protéctor, c. 
| CARRIL Galeão Tulla, c. 


TERNOS DE CARGA. 

JuLtó 18, E 
“ “LIVERPOOL. — Yap. Douto,271 ton, t, Wor- 
man. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
' As 18 na 
ssucar= caixas, 63 saccos 07 barricas. 
Caibi hathicass! CUTE?) 
| pArroz=50 .specos;s j 
Farinha de pau 


mo PANA 


e 1] 
barricas. 


NOVIMENTO DOS VINILOS E AGUAS-ARDENTES. 
+ acena abr — JULMOV AB asi, 1 
o 


atpips A 
q > No Porto: 

'2 pipas alm:8 tan de viiiho maduro 

550 91 » » “de vinho verde, 
voy Em Villa Nova, 

do pinto Media: : ) 

, Despachado para” exportação : 

3'pipas, 8 alm. 9 E Vita ds ; E 


48 £ 4810/ e & 49 pelo de Galipoli, & 45 |Milh 


e £ 44 10/ pelo de Mogador. Em ser em 30 do | 1) 


a (ing. 


con Pi ú TIN por onça — Ouro portuguez em moeda | M 
planos revolntionarios do Sixto Camara. ta e . paro 


cortica e 1 sacco|, 


LAPOELE.—Br. Delphim, 218 ton.,€. Nor- 


Renidijiicilto à da” alfandéga até o dia 17 


br inclusive. 
: fed  T8:8928168 
No dia 18 DA PR “em + 3:2048820 


Qua tiver para” vender uma cadeiri- 
* nha em bom eslado e por preço com- 
modo, falle na Hospedaria do Pexe, 
quarto n.º 4, atéás 10 horas da manhã. 


77:1869988 


MERCADOS NACIONAES. 

ponto 19 DE JULHO. 

Farinha de 
Trigo da 


In 48500 a 48600 
PARTE MARTINA. 


PORTO 19 DE JULHO. - 

“9 vA!S & horas estavam fóra da barra o vap: 
ing. Ciblta, um. h., uma r. e a barca Fernon- 
des 1.º ao sul. 

O yento era S. (brando) e o mar bom. 
| A's5 horas e meia entrou o vap. ing. Cintra 
de Liverpool, em 5 dias de viagem e 2 

A” mesma hora estava ao sula gal 
e ás 7 pilotou. à 

A's 7 horas estavajum br. 30,N 
O. e um vap 40 S. navegando para 

Até esta hora sahiram a chal Pula, e a 
hesp. Fornentadora, 1 cah., o vap. itig. Dou 
s pal. Ermelinda. À 

A 9 horas e 40 m. eslava uma barca; e 
uma esc. ao O, 


um h, ao 


O vapor éLusitânias tenciona sahir do Tejo 
hoje pelas 6 horas ida tarde,” 


—— eme 


ENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

- LISBOA 15 DE JULHO. 

N ENTRADAS. 

RUZETA.—Cah. Santo Antonio e Almas, peixe. 

FIGUEIRA.—I. Bom Jesus do Monte, vinho. 

IDEM.—H. Constante, milho. 

CHILES,—Pat. ing The Roe, carvão. 

NEW-PORT. C. norueg. belh, carvão. 

S MIGUE Pat. Alfredo, barro. . 

NEW-CASTLE.—Esc. norutg. Belhel, carvão. 

SAHIDAS. 

RIGA.—Esc. russ, Carl & Julie, sal 

R. DE JANEIRO, —Br-fr. Pierre le Grand, sal: 

FAYAL.—Yap. Estephanja. 

CAMINHA.—H. Dois Irmãos, sal. 

MALAGA.—Br-sueco John Petter, madeira. 

AMSTERDAM, —Galeota hol. De Hoop. sal. 

IDEM 16. 

ENTRADAS. 

VIEIRA —R. Annunciação, madeira. 1 


Silva & F.º, 1 vol. diverso. FLORES = Esc, Ceres, mantuiga: : 
“LIVERPOOL. —No vap. Braganza, A. 7, | GLASGOW =Vop-pag. ing, Vasco da Gama 
da Sign 6.1 d8 imp! do vinho é il pio | CANA Sorgo conléio. po 
sla-Gosta;-208 caixas com maçã ; No- [hj TA Dara Nógimos eli 
Tividode o" GUstros Leisnaao nas n dera foçeo Nogimento, urzella. 


AVEIRO —I[: Afliança, madeira, 


TIMÃO. —Cah. S. e Almas Feliz, azeite. 
PIGUEIRA —H. DE cuia e ao ae 
PORTO —H. Duante 1.º, madeira. 


mà 1 SAHIDAS. ” Tr 
SETUBAL —H Ribeiro 1.º, lastro.) /0 1 
IDEM.=-Dal. Estrella d'Ovar, corénes. - 
MILFONTES.=H. S. Vicente, madeira, 
PORTO.=Rarca Fernandes, lastro. , 

IDEM. —Rat. Adelaide, madeira, 

LIVERPOOL. —Esc. Emilia, azeite. 


——— mo O, 
E LES / 
PORTO 18 DE JULHO. + 
ENTRADAS. d 
AVEIRO, 2'dias.—1t. Nova Socivdade, im. Hénri- 
“ques, sal. PVE y 
LISBOA, 3 dias. — Dat. Isabel, m, Noto, milho. 
SRRUDAL, 10 dias. —H. Caminhense, m. Souza, 


sal. 
IDEM, 5 dias.—H. Primavera, m. Xavier, Salle 
arroz. y 
LISBOA, 4 dias —Rarca Monteiro 2.º, é. San- 
los, sal. a José de Souza Montviro e Silva, 
PADRÃO, 2 dias. — 1. hesp, , Andresita, «m 
“Amoedo, milho a Casaes & Filhos. | 


LISBOA, 1 dia. —Vap. ing, Douro, c. Worévelo. 
Ta a P/Chamiço, Filho & «Silva. 
LOND) 4 dias.— Vap- ing. À e. Pim. 


; a. 
kham, fazendas a D. M, Eeucrheerd Junior 
ger cz | 


g SANIDAS. 
NOYA.—H, hesp, Volador, m. «Rainy: 
GLASGOW .—Vap. ing. Rebeeta, c. Dul 
nho e fructa. 


UNUIVD. 
NA LIVRARIA 
e DE 
JACINTO. (AL Po DA SILVA. 

v lua das oviasn.º 144. a 
VENDE-SE POR 109 REIS + 
ulgamento dos snrs. Manoel Joaquim 
| diAzevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, aceusados o 1.º do crime 


ide corrupção: 2.0 2.º do de Durla. 
Jorn Bernardi cosinheirostrabe pêr- 

tende entrar ao serviço de qualquer 
casa, ou embarcação, quem o quizer falle 
na rua de Cedofeita n.º 42. 


; 'ga dlo Porto. , 
TÃO fem pagamento tódas' 6! telações 
apresentadas para jutos, Lanto iVassen- 


famonto” como de “Conpons, 
ORI pila RAT 
“:, Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA; 
Tiua do Santo Antonio n.º 7h e 75. 


h HRAPCEDE por todos os. va- 


pores de- Lisboa, lin- 
dos e elegantes chapens 
para snr.º; (de seda) da 

,Panno; “para cobrir os le- 
ques y chapeus “de meninos 'e moninas 
de todas as idades, de 28000 'rs, à 58000 


ultima ; moda; 


“| Praça de Santa Thereza n.º 28: — na | 
do sar. Cruz Coutinho, aos i 


rs. co dó snr.“ do 48000 vs. a 94000 rs. | 


Missão Abbreviada. 

Ga este titulo publicou-se um livro de 

648 paginas, impresso na typogra- 
phia de Sebastião José Pereira, contendo 
préticas e. instrucções sobre as verdades 
da Religião e os deveres do Christão nos 
diversos estados é condições; em estilo 
ameno e ao alcance de todas as intelligen- 
cias, pelo Padre Manoel José Gonçalves 
Couto. — Contem, além disso, uma boa 
collecção de vidas de Santos dos mais 
conhecidos, e que melhor podem servir 
de exemplares para a nossa conducta e 
imitação. 

O fructo de innumeraveis convyer- 
sões, e grande aproveitamento des almas, 
que seu auctor alcançou por meio d'estas 
breves práticas e instrueções, nas] 
do Reino , prevaleceu sobre sua modestia, 
para que annuisse á sua publicação. 

O diminuto preço por que se vende, 
que apenas cobrirá as desp da im- 
pressão, foi a unica condição exigida 
por seu piedoso auctor, que só teve em 


e | Vista a maior gloria de Deus, e proveito 
do. proximo. 


Vende-se em Droxura por 200 rs. 
No Porto — typographia do editor, 


deireiros 
n.º 14 e 15, — e na do snr. Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
pdis, o * 

Em Braga— na loja do snr. Germano 
5. Barreto, rua; do Souto. 

Em Vianna — nado snr. André Joa- 
quim; Pereira. 

Em Villa Real — na do snr. Anto- 
nio Custodio da Silva. 

Bm Aveiro — na do snr. Ernesto Au= 
gusto Ferreira. 


RRENDA-SE a nova casa 

em Cima do Muro n.º 254 
a 257, proxima á ponte, que 
se compõe armazem, para 
vinho, grande salão para fazendas, 3 an- 
dares e aguas furtadas, com agua de bica 
em todas as salas e um grande quintal, 
casa de fresco e agua de bica: quem a 
mpertender alugar falle em Cima do Muro 
n.º 243, ou na rua de S. João n.º 104, 

(1276) 


M a rua da Victoria, n.º 29, 
vende-se um lindo cão per- 


[1250] 


LUGA-SE, do S. Miguel em 
“diante, um quintal, todo mu- 
sado, com agua de poço e duas 
casas de habitação, sito em Santo Ovi- 
dio; por de traz da capela do Senhor 
do Padrão. Quem o pertender, falle na 
esa do Terreirinho, em Villa Nova de 
Gaya. ) 

“Porto, 7 de Julho de 1859. 


(1273) 


O dia 20 do corrente mez de Julho 

tem de arrematar-se voluntariamente, 
a requerimento de sua dona, na praça 
dos leilões, sita na rua do Almada n.º 
66, pelas 9 horas da manhã, uma boa 
propricdade de casas de quatro andares, 
aguas furtadas , lojas, capella, quintal 
e agua, sita ná rua do Sol n.º 25, 266 
27, que paga dominio do vinte um, 
e de pensão 48800 rs.: os títulos acham-se 
em poder: do escrivão desta arrematação 
Vianna ,'morador na “rua de Cedofeita 5 
onde se podem ver. (125 


José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fatô feito, 

na rua das Hortas, com en- 
trada pela travessa da Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de. reco- 
ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas. proprias da estação, 
córtes do cazimira para calça e paletot, o 
ditos de séda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. Oseu acere- 
ditado armazem acha-se sortido do fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com 
modos. (1294) 


À. DE MORAES 


ALFAIATE 


Nua de Santo Antonio n.º 77 à 79. 
EM á venda um grande sortimento de 
tyines de linho de 28250 rs., d'alpaca 

te côr 3000rs., setim da china lizo 3800 


| "s-; com risca 45500 rs., de panno de diffe- 


rentes côres S$000 rs., com fio de seda 9% 
rs., fraques diferentes de 11800 a 138500 
ts: Casacos: de ponno, forro de seda. de 
118500 vs., 438500 rs. a 244000 rs., 
easacas, calças, coletes e mnitos outros 
ohjectos de moda ultimamente recebidos. 
Contimia a receber encommendas tanto da 
cidade como: das provincias responsabi- 


e chapeus do campo de 720 a 38000 rs. 
y 9 (943) 


zisando-se pela boa qualidade de suas fax 
zqndas q mão dobra, (1323) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UEM precisar d'um caixeiro, falle na 
* rua das Congostas n.º 21 e 22. 


“ COMPAGNIE 


rNDESE a casa n.º 98, na 
rua Nova de S. João, de 5 
andares c bons armazens : à quem con- 
vier fallavá na rua do Almada nº 152. 


ODA a pessoa que se achar de 

damente habilitada com os neces: 
rios conhecimentos para reger uma phi- 
larmonica, ultimamente criada na fregue- 
zia de Escalhão, concelho de Figueira de 
Castello Rodrigo, com o ordenado de reis 
1808000, pode dirigir-se pessoalmente, 
ou por escripto, pelo correio de Vinhel, 
ao presidente da commissão da mesma 
philarmonica Feliciano da Encarni a 
Guerra Velho. 


Manteletes de seda com guarnições 


Balões 


Camizinhas e mangas de bordado fino guarneci 
com arcos de aço, feitio moderno, a 25 reis. , 
Córtes de vestidos marquezas com 16 covados de 28250 a 28400 reis. 
Umbrellas ricas e de bonito gosto a 48500 reis. 

Chitas francezas de grande largura a 140 rs. o covado. 


PARISIENNE 


Antiga casa de M.” Levaillant, modista de Lisboa. 
No Porto — Rua das Hortas n.º 76. 
“aux VILLES DE FRANCE. 
it a honra de provenir o respeitavel publico que, estando proximos a sahir 


desta cidade, fazem uma grande reducção nos preços das fazendas, como 
Grande sortimento de chapéos de diferentes côres e feitios a 48500 rs, 


de velludo e franjas de 78200 a 98000 rs. 
sa 48500. rois. 


(1254) 


MENÇÃO 


LUGA-SE no Carvalhido, defronte da 

Bica Velha, a casa nova n.º 7, com 
Doas salas, boa agua furtada e 2 arma- 
zens, com quintal e campo, tudo mu- 
rado, com ramada em volto, com mui- 
tas arvores de fructa, larangeiras, oli- 
veiras c caslanheiros, com poço, em 
que -nunca faltou agua em tempo de 
secca e tem vistas do mar: quem a per- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 44. 
(1354) 


por engano, cautei- 
las dos n.º 62, 13:967, 13:968 
e 13:970, da loteria de 23 de Julho cor- 
rente, pede-se aos possuidores as quei- 
ram trocar por oulras, ou receber seu 


NDO-SE vendido 


ficou com a condieção de p 
ciaes admittidas 
sinta a mais le 


dôr, sem ligadu 


custo até ao din 22 do mesmo, porque á E nc 
qualquer premio que lhes saia não será |tudo quanto n'este genero sé tem inventado e construido até hoje. 
satisfeito. (1355) | emmissão de pala 


que é impossivel distinguil-a. 


M. ADELAIDE, 
MODISTA DE CHAPEUS E VESTIDOS. 
Largo da Batalha (sobre a botica). 


Esta operação consiste em tornar ao 


que se introduz 
os alimentos 


FFERECE ao publico c ds suas fre- 
guezas um variado sortimento de 
chapeus e enfeites de lindos gostos, e 
toma qualquer encommenda por precos 
muito commodos, [1356] 


duros. 


As pessoas que desejarem apr 
gir-se todos os dias á sua habitação, 
tarde. 

Mora na rua da Reboleira n.º 60. 


ente mez, pelas 11 
horas da manhã, ás portas da mora- 


E” o dia 27 do co 


EM a honra de annunciar ao publico, 
E respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o 
manecer aqui pouco tempo. u 
sxposições de Londres e Paris, collocadas sem que'o páciente 
s. nem mollas, e “com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), 


eitar 


HONROZA 


MR. LUIZ ERNEST . 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


que tendo-lhe pedido algumas familias 


As suas dentaduras ar 


cedem em belleza 
Facilitam a 


ae a perfeita mastigação; imitam de tal modo a dentadura 


Esmalte de dentes Cariados. 


seu estado natural os dentes, por mais 


cariados , ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de uni esmalte branco 
m suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
exuriL : sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante 

eilar-se de seus conhecimentos poderão diri- 
desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


English Hotel. (Porto.) (928) 


da do dr. juiz de direito da 1.º vara, 
na rua do Laranjal n.º 64, se ha-do pro- 
ceder á arrematação d'uma morada de 
casas, sita na rua de Liceiras. com os 
n.º 52 e 53, que se compõe d'um an- 
“dar, lojas, quintal e p'ço, de natureza 
de praso fateuzim com a pensão annual 
de 38300 e dominio de 40— 1, avaliada 
livre dos encargos na quantia de 5854 
Teis, e se arremata com o abatimento da 
5,º parte, a quantia de 3688000 reis, a 
- Cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do Conselho.de Familia, no inven- 
- tario por morte de Joaquim Adriano, por 
este Juizo da 1.º vara. Escrivão Basto. 


fui “(1359), 


OSE Joaquim Pereira Lima faz sabor, 
a quem interessar, que os prazos de- 


ERTENDE-SE “saber se existem paren- 

tes de Duarte Tavares de Castro Me- 
nezes, ditos de Joaquim José d'Abreu 
Guimarães e de Francisco Rodrigues de 
Mello, e por isso as pessoas que o fo- 
rem, queiram dirigir-se a Antonio José 
de Souza Azevedo, da Villa de Santo 
Thyrso, o qual lhes dirá o fim para que 
o pertende saber. (1363) 


EN VENTE 
Á TA LIBRAIRIE DE N. MORÉ. 
pORTO É conmra. 
*EGLISE Romaine en face de la Ré- 
L volution par Critíncau-Joly, ouvrage 
composé sur des documents inédits et 
orné de portraiis, 2 vol "8.º 38000 rs. 


nominados a tapada e casal das Botas, (1364) 
que se compoem de terras de pão, vinho)-—— 
e mallo, sitas no lug; as Botas, fregue-| O-dia-23-docorronte-mez de Julho, 


N 


zia de Penacova, cor 
ção da F 


Si 


lho de Felgueir 
do seu dominio directo pela 
O feita perante o governo civil do 
icto do. Porto, cm 1850, e: subse- 
quente posse, conferida pelo respectivo 
administrador do imesmo concelho, como 
consta dos docnmentos em seu poder. 
Fiquem por tanto os do expendido 
aquelles que, por virtude do annuncio 
inserto no jornal 9 Commercio do Porto, 


pelas 1 horas da manhã, na Repar- 
enda do 3.º Buirco, sita na 
rua do Principe n,º 179, se tem de 
proceder á arremal de varios objectos 
penhorados ao executado Manoel Fran- 
cisco Gomes, d'e cidade, na execução 
por decimas e mais impostos qu 
promove a Fazenda Nacional: é 
supplento, F 


de 16 do corrente, pertenderem arre- 


M o Bazar da rua dos Pogueteiros, ven- 


de-se uma rebeca do auctor Mulhias 
Osteiner, da era de 1705, por preço razoa- 
vel. (1366) 


Arrematação. 

jO dia 24 do corrente 
N mez de Julho tem 
de se arrematar a quinta da Florida, sita 
na freguezia de Vermoim, comarca de 
Villa Nova de Famalicão, por execu 
de Francisco Ferreira Barboza : 
pertender, póde comparecer na Villa 
Povoa de Varzim, onde se tem de 
rematar, pelús 10 horas da manhã. 


[1346] 


matar Os mesmos prasos, perante o juizo 
do direito da 1.º vara, no dia 3 d'Agosto 
proximo, e no inventar por fallecimento 
de Joaquim José Monteiro Guima 

Porto 18 do Julho de 1859 


[1358] 
Es STA af ada based 


Attenção. 
À UGA-SE uma propriedade de casas 
k as na rua da Paz, freguezia de Cedo- 
feita, com os n.º8 5 a 8. 
Ella é de dois andares, tem bom 
quintal e agua e compõe-se d'outra casa 
terrea, O aluguer é commodo, e tracta- 


so em Cima do Muro n.º 102, noe: 
ptorio de Daniel Irmão & (. B 


Altenção. 


Brigue portuguez Leopoldina, anco- 

rado proximo a Massarelos, se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 
do corrente Julho, . Este navio. foi cons 
truido em Villa do Conde no anno de 
1855 — tem 258 toneladas de arquiação, 
e o seu inventario se ucha no 
do escrivão Lessa, 


ar- 


Leilão. 


M o dia 20 do corrente, ás 9 horas 
da man na rua das Taypas n.º 27 
e 28, haverá leilão de varios moveis. 


(1311) 


ENI E um lindo carrinho 
de quatro rodas, para um 
avallo, na vaa do Bispo (ho- 
je de D. Pedro) n.º 94 e 95, 
[4301] 


Tres mastros de Riga, 
Dun beto, e de pinho vermelho, su- 


porn Dogs aqua “jperiores : vendem-se na 


uem estiver n bircynstancias a a 
Pdf ab Inglezes n.º dp. rua das Flores n;º 283. 
(1361) t (1280) 


UGAM-SE os baixos d'uma das casas a TUGA-SE a muito boa e acreditada casa 
A constmids de nove to o Gormoz A pprs jar qualquer” negro, gu 

à SEG; Ea argo da Feira deS. Bento n. 13, 
loja para a mesma rua, própria para ne: lgnem a pertender fullo na mesma. 
gocio, arranjos para familia, e um bom Ei (1332) 
armazem muito fresco e “de grande lo- aa 
tação, com entrada de carro pela viella 
das Pombas, quintal e agoa: tambem 
se aluga o armazem em separado: a fal- 
lar na ryo de Santa Catharina n.º 


us 


(1360) 


Flor Enxofre! 

ENDE-SE na Bateria-do Terr 

à preços muito modicos e 
altenção, 


n.º 142, 
dignos de 
(904) 


horas da manhã faleceu 

a snr.º D. Carlota da Conceição Her- 
menegildo. Seus irmãos Luiz José Tei- 
xeira: Hermenegildo, e Antonio; José Her- 


ONTEM pelas 5 


menegildo, pedem aos seus amigos sua |” 


assistenciu aos oficios de sepultura, que 
hão-de ter lugar boje 19 do corrente 
na Igreja de S. Pedro de Miragaya. 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons lrasles que se vendem, por seu 
dono se; retirar parao Imperio do Bra- 


zil; tem grande quintal, jardim, pomar, |. 


ramadas, agoa de nóra e póços ; teacta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. (1170) 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, 
[E das Flores n.º 1 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 


cambistas na ra 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
Ihetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de:500 reis, 250, e AQ reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá Ju- 
gar no dia 2 


25 de Julho 

E Os mesmos venderam Os 
x seguintes premios em cau- 
telas de 250, e 40 


rs. 


3008000 
1008000 
(402) 


E as seguintes pro- 
priedades : 

Uma na vua do Bomjardim 
n.º 6a dl. 

Outra na rua de S. 
5e 6. 

Outra na mesma rua n.º 7, 

Outra na rua de S. Nicolau nº 28 
e 29. 

Na rua da Bainharia n.º 8 6 9, se 
dão os esclarecimentos precizos, e se 
tracta da venda. 


Campos E Filho. 
ARMAZEM DE FAZENDAS E CASA DE 
COMMISSÕES, 

Praça de D. Pedro n.º. 43, 

EM elastico preto e- de côres, que 
vende por preço mais barato que cm 


outra qualquer parte. (1340) 
tilho e meio); quem pertender falle 


1 na rua do Almada n.º 152, ou na 


Francisco n.º 


A para vender muito boas gar- 
H rafus de vidro ' preto (do quar- 


rua de S. Francisco n.º 14, [1325] 


as 9 horas da manhã afé ás 3 da tarde. 


Dourar e pratear, 
A rua do Bomjardim n.º 405, dou 
se e pratêa-se com muita perfe 


toda a qualidade do objectos de meta). | 
« (4207) 


O dia 8 d'Agosto, pelas 9 horas da 
munha, se fará, no Tribunal da rua 

do Almada,, arremetação voluntaria das 
casas n.ºº 29 e 30, darua de Santo An- 
tonio. q E 
Us-titulos estão patentes no, escri- 
ptorio nº 84 da rua” Formosa, aonde 
pódem ser vistos tudos os dias, desde 


dio 


A barca = SILENCIO, = sahe 


Para o Rio de Janeiro 


a» 


-Se, á 
capitão da 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca == SANTA CLARA, = 
vai salyr com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 
gumento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracla-se com 


com brevidade ; quem quizer 
carregar ou ir de, passagem 
rua dMegria n.º 9, ou ao 
mesma. (1263) 


A Pharmacia doTerreiro desta cidade | 
N ha-so *á venda «Kousso» remedio | 
efi para matar a Tenia, ou Solitaria | 
a qual será expulsa no curto espaçode | 
6 a 8 horas, tendo-se convenientemente! 
tomado o Kousso como indica o impresso 
que acompanha os vidros deste novo e, 
tão util remedio, 

Tambem na mesma se continua a 
vender as garrafas d'olio puro de figado 
de bacalhau, frascos com o mesmo em! 
combinação com os loduretos de ferro, de, 
mercurio, d'enxofre d'Arsenico; eos vidros! 
com Phosphato de ferro Soluvel de Leras. | 

[1405] 


. | 
Para Lisboa. 
EM 12 HORAS. 

O vapor LUSITA-, 
NIA, commandante | 
Contente: sahirá pa-, 
ra Lisboa 5.º fei 
Ea 21, de Julho, ás 5, 
ias EP di horas da tarde. | 
Para carga e passageiros, tracta-se, 
com A. Miller & C.º?, rua Nova dos In-, 
glezes n.º 81, 1.º andar. | 

No escriptório do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a '/, p. c. e dinheiro a 
% p. e., sendo carga do dito vapor. 


24) | 


Para Lisboa. | 
EM 16 HORAS. 
Lai O vapor = DU-, 
QUE DO PORTO, | 
=de |, classe 
Ê e com caldeiras! 
Ee novas: sahirá 5.º! 
feira, 21 de Julho, ás 6 horas da tarde. 
PREÇO; DAS PASSAGENS : 

1.º Coma 58000 reis. 

Babo AgO0O 
“Convéz. 48200" de 
Fretes 25 p menos da “tabella 
estabelecida, os sia str 
— Seguram-se no eseniptorio fazendas 

a p. e e dinheiro ak pe 
“Para carga é passageiros tracta-se 


pda” carreira, que deve 
sabir para Londres (mais 
ou menos) no “dia “24"do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos ágentes D.ch Mathias 
Feuerhocrd Junior & C ? oua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1265) 


Para New-Yorck, 


po 
ab 


Sonves & Irmão, na Praça de Santa The- 


(1306) (esa n.º:22, 
| Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 
Avizo util. [a a mestmia. (1085) 


Para Dublin. 

A escuna ingleza = OPORTO, 
= sahirá com toda à brevida- 
de possivel por ter parte da 
(carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes À. Mil- 


jler & C.º, rua dos Inglezes n.º 84. 


(1432) 


Para a Bahia. 
O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
==de 1.º classe forrado e cavi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 


'Balthazar do Couto, sabirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carvega- 


a mento promplo: para passageiros e rest 
JOS MARITIMOS dg carga Io oi ne caixa Felix 


Pereir: 
n.º 52 


Flores 
(812) 


Barbosa Braga, rua das 


| Para Pernambuco, 


Sahirá no dia 26 de Julho o 
gi brigue = ESPERANÇA := tem 
à maior parte da carga prom- 

Pta; para o restante e; passageiros tra- 

eta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Thereza n,º»22. (913) 


Para Bristol & Gloucester. 


A escuna Ingleza ELIZA > 
capitão, D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. [4079] + 


Para o Maranhão. 
Sabirá com muita brevidade, 
a barca ==CAROLINA.=— 
nella; q 
de passagem, dirij 
Filho, rua dos; Inglezes n.º: 40, + 


| “ 342) 
Para'o Rio de Janeiro. 


A galera = SAUDADE, = ca- 


FO pitão José Cardia da Fonseca, 
á  sahirá com” brevidade ; para 


carga o passageiros tracta-so com Francis- 
co; Ignácio Xavier, rua do Principe n.º 
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' (+ (1208) 
Parao' Pará. 


com “o caixa JM. Andressén, rua dos A barca =| AMAZONA, — ca- 
Tuglézos n.º12. (UR) y Pilão Antônio. Pero Teite 
oreng ESET Apr dae 1 Junior, vai sahir tom bre- 
air e > Para Londres. vidade ; o resto da carga e pas- 
FR A PEneRRlde da Cen agrTAis sageiros tracta-se comi Pinto Rocha, 

* Ag do leortentb'mez. de [PO TÉO doa ebftu UNO Eu À ! 
Julho um dos vapores t [1240] 


ar tH , 1 
Para o Rio de Janeiro. 
NA barca == SANTA. GRUZ, = 
ab com brevidade por ter 
O seu carregamento quasiprom- 
pto. Recebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros, Tracla-se com. os | caixas 
Antonio Alves da Cunha é C.º na, praia 
de Miragaya n.º 93,0 04, OB 
Precisa facultativo. (4 4 (1145) 


O brigue = ALIPEDE, = de 
1.º class, capitão Moraes. — 
Sabirá impreterivelmente no 
dia 31 de Julho por ter a maior parte da 
carga prompta. 

Quem no mesino quizer carregar di- 
rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. (118; 


Para S. Petersburgo, 


dh A-sahir brevemente a escuna 


dinamarqueza = MARIE, = A 
I no Lloyds, capitão €. Jor- 


gensen. 
Consignatario Carlos Coverléy, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1160) 


. [ A q 
Para o Rio Grandedo Sul 

A barca == PAQUETE DO RIO 
Pay capitão, Bento José d'Almei- 

da, deve sahir no dia 31 de 
prompto. Recebe alguma carga levo, 
e passageiros a pagar neste ou n'a- 
bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua “das Tete n.º 
14. 


GRANDE, = de 4.º “classe, 

Julho, por ter o seu carregamento quasi 
quelle porto, e para os. quaes, oferece 
1209] 


Para o Rio de Janeiro. 


: A velleira barca — MONTEI 
se RO 2.º -— de 1.º classe, vai sa- 
u ir X de, e para carga 


8 passugeiros, trata-se. cá 
sa Monteiro c Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, "n.º 261; ou com Luiz 


im José de Sou- |» 


Para a Bahia 

A polaca MARINHO =capi- 

tão Pimenta, sahirá com brevi- 

dade: para carga e passagei- 

ros tracta-se com Viúva Aze- 

vedo «& Filhos rua dos Fogueteiros 


iros n.º 5 


ompree tifrem tipos eg ÇÃO 
Para o Rio de Jarieiro. 

SR. À velleira, Darca — FELIX, — 

de 1,º classe, capitã Antonio 

aii Joaquim Fiuza d'Oliveira, sabe 

com, brevidade por, ter o seu carrega- 
mento prompto, para o, resto dos pas- 
sageirus tracla-se com, Felix Pereira, Er 
boza Braga, rua das Flores n.º51 e 52. 


ESSE Ty RE (1226) 
Para Pernambuco. 


O patacho = PROMPTIDÃO 
sb 2,8, == de 4.º classe, vii sa- 

hir;com muita brevidade, por 
já, ter prompta: parte; da. carga (e passa- 
gelros; para o resto, tracla-=se com Joa- 
quim Antonio. dos:Santos Andrade, rua 
de D.Pedro nº j do (AB14] 


eh tiT E Tigas r TT 
Para:o-Rio de Janeiro. 


VA area = MARIA 
E acha-se prompj 
cebe alguma carga e. passi- 


geiros | Tracta-se com Antonio” Monteiro 
des Thomaz n:º 44. 
1 (836) 


de Sequeira, rua Fern: 


Responsavel M. S. Carqueja. i 
TYP, DO COMMERCIO, DN PORTO, 


Pereira Fermih, no mesmo n.º 249. 


: (A334] 


Rua dae Póprária de 


